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RESUMO 

 

 

 
 A idéia desse trabalho surgiu após o acompanhamento e observação de 
algumas aulas de Educação Física, no Colégio particular onde atuo como professora 
de crianças na idade de alfabetização, onde troquei muitas informações com a 
professora Cidéria Nunes, a qual ministra aulas na disciplina de Educação Física 
desse mesmo estabelecimento. 

Notei que os alunos que demonstravam maiores habilidades nas aulas, 
também apresentavam um melhor rendimento e organização em sala de aula, assim 
surgiu a preocupação do trabalho psicomotor, qual as conseqüências que a falta 
desse trabalho poderia acarretar nas crianças em processo de alfabetização, já que 
a psicomotricidade auxilia no desenvolvimento do esquema corporal,lateralidade, 
percepção espacial, orientação espacial e temporal, percepção visual auditiva e tátil, 
auxiliando a criança no momento de aprendizagem. 
 No capítulo 1 descrevo o histórico da psicomotricidade e quais suas áreas de 
desenvolvimento. O capítulo 2 apresenta a evolução da escrita, como se desenvolve 
na criança o processo de alfabetização e suas fases e finalizando com o capítulo 3 
exponho a relação da psicomotricidade com a alfabetização e o que a falta dela 
pode causar. E em anexo fotos do trabalho realizado com a psicomotricidade. 
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ABSTRACT 
 
 
 

The whole idea of this work came up after monitoring and watching some of 
the Physical education classes at a private school where I teach children in literacy 
age. I also exchanged a lot of information with another teacher, Cidéria Nunes, who 
teaches physical education in the same school. 

I noticed that the students showed more abilities in the classes, and they were 
more productive and organized as well. I also noticed how the Psychomotricity work, 
and the lack of it, could affect the children in the literacy process. Psychomotricity 
helps on corporal, laterality, space perception, space guidance and temporal, 
hearing, visual and tactile development, also helping the child in the learning 
process. 

I present on Chapter 1 the Psychomotricity historical and its areas of 
development. On chapter 2, I present the writing evolution and how this works for a 
child in the literacy process and also its stages. And closing with the chapter 3, 
showing the relationship between Psychomotricity and literacy and what the lack of it 
could cause. Attached are the pictures of the Psychomotricity work. 
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1 Introdução 

 

 O que desencadeou a idéia desse trabalho foi o estudo e a observação de 

que algumas dificuldades de aprendizagem que estão associadas a elementos da 

psicomotricidade. 

 Dificuldades em relação ao esquema corporal, à lateralidade, a aspectos 

perceptivos e outros, estão por vezes relacionados a aspectos como inversão ou 

troca de letras, textos mal escritos ou sem uma linha de raciocínio expressa com 

lógica, dificuldades em relação à escrita. à leitura, à fala, à solução de problemas e a 

resolução de cálculos matemáticos. 

 A fase pré-escolar e de alfabetização são importantes no desenvolvimento da 

criança de uma forma geral e primordiais no processo de aprendizagem das 

mesmas. 

 Porém, muitas escolas desconhecem e não trabalham a importância da 

psicomotricidade no desenvolvimento integral do aluno. Muitos profissionais na área 

da educação não tem conhecimento da relação entre a psicomotricidade e o 

processo de aprendizagem do aluno, no sentido de minimizar ou reduzir as possíveis 

dificuldades de aprendizagem. 

 Importante salientar que os conteúdos a serem trabalhados com os alunos se 

forem explorados através de jogos e brincadeiras que propiciem a experiência 

através da manifestação corporal, terão muito mais significado e serão muito mais 

apreendidos, contribuindo dessa forma para a sua formação integral. O trabalho com 

matérias da linha da educação do movimento, como mostra a foto número 1 no 

anexo também é muito importante para esse desenvolvimento significativo. 

 A função motora, o desenvolvimento intelectual e afetivo da criança, está 

intimamente ligada. A psicomotricidade significa justamente a relação entre a 

motricidade, a mente e a afetividade para facilitar a abordagem global do 

desenvolvimento da criança. 

 Todas as nossas emoções são expressas em movimentos corporais. O corpo 

não esconde o que se passa conosco. O ser humano é uma gigantesca usina 

química, onde os elementos estão em contínua combustão. A nossa ação é a 

resposta mais fiel do que está se passando em nosso interior, físico e mental. Por 

isso pode-se afirmar que o corpo é  comunicação pura, através do gesto e da ação. 
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Quaisquer que sejam as manifestações corporais, não há como negar que se tratam 

de respostas cerebrais. 

 “Corpo e mente devem ser entendidos como componentes que integram um 

único organismo. Ambos devem ter assento na escola, não um (a mente) para 

aprender e o outro (o corpo) para transportar”. (João Batista Freire ,1989 pág 128) 

 Na medida em que nos desenvolvemos, nosso corpo manifesta diferentes 

formas de movimentos, dos mais simples e involuntários aos mais complexos e 

elaborados. 

 Às vezes, podemos notar que algumas crianças são diferentes, embora 

tenham uma inteligência “normal”, apresentam dificuldades em determinadas tarefas 

escolares, são meio “desastradas”, têm dificuldades em participar de jogos, às 

vezes, derrubam coisas por onde passam, outras vezes, são muito lentas para 

realizar certas atividades. Também apresentam dificuldades quando não seguram o 

lápis corretamente para realizar uma escrita ou na produção de um desenho, ou até 

mesmo em manusear a tesoura. Ou seja, essas crianças apresentam problemas 

psicomotores, ou então não foram estimuladas pelos pais ou seus familiares. 

 Importante enfatizar a participação efetiva dos pais nesta etapa tão importante 

para a criança, os quais devem estar sempre presentes e incentivando a busca e a 

conquista pela autonomia. 

 Não há dúvidas de que toda a educação infantil tem por objetivo preparar as 

bases fundamentais para que a criança tenha acesso à leitura, à escrita e ao 

cálculo. Sendo assim, é evidente que se deve trabalhar com as noções de tempo, 

espaço e as características físicas dos objetos. Daí chega-se às noções lógicas de 

classificação, seriação e conservação. Difícil entender por que essas noções não 

podem ser desenvolvidas num corpo em movimento, que corre, pula, brinca. Isso só 

se explica pela dificuldade que a escola e o profissional que nela atua tem em 

estabelecer uma relação entre a atividade prática e a atividade simbólica. 

 A psicomotricidade tem sido muito mal interpretada. Muitos professores 

acreditam que seu objeto de estudo seja apenas o movimento cada vez mais 

perfeito, como um fim em si mesmo. 

 Quando uma criança percebe os estímulos do meio valendo-se de seus 

sentidos, de suas sensações e seus sentimentos, e quando age sobre o mundo e 

sobre os objetos que o compõem por meio do movimento de seu corpo, está 

experimentando, vivenciando, ampliando e desenvolvendo suas funções intelectivas. 
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Por outro lado, para que a psicomotricidade se desenvolva, também é necessário 

que a criança tenha um nível de inteligência suficiente para faze-la desejar 

experimentar, vivenciar, comparar, classificar e distinguir os objetos. 

 Piaget um dos maiores estudiosos sobre o desenvolvimento cognitivo, 

descreve a importância do período sensório-motor e da motricidade para o 

desenvolvimento da inteligência. A inteligência, portanto, relaciona-se com a 

psicomotricidade. 
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2  Psicomotricidade 

 

 

Historicamente, o termo Psicomotricidade apareceu a partir do discurso 

médico, mais precisamente neurológico, quando foi necessário, no final do século 

XIX,nomear as zonas do córtex cerebral situados mais além das regiões “motoras”. 

Também faz referências à concepção de Aristóteles (384-322 a. C.) sobre o 

dualismo corpo – alma: “uma certa quantidade de matéria (seu corpo), moldada 

numa forma (sua alma)”. 

 Apesar da psicomotricidade se desenvolver como uma prática independente 

no século XX, seu nascimento ocorre no momento em que o corpo deixa de ser pura 

carne para transformar-se num corpo falado e sentido. 

 A história da psicomotricidade é solidária à do corpo. Ao longo desta história 

foram sendo registradas por perguntas tais como: De que modo decodificar? Como 

explicar as emoções, as sensações do corpo? Qual a relação entre corpo e alma? 

Porque diferenciá-los? 

“Em Esparta no século IX  a. C. a educação era voltada somente para corpo, 

tanto que quando as mulheres, davam à luz um menino, observava-se sua 

constituição física e se era débil ou disforme era lançado nos abismos. Diferente de 

Atenas, onde a cultura e a sabedoria determinavam a educação, ocorrendo com o 

tempo mudanças até surgindo um ideal de formação completa do homem; quando 

foram colocadas no mesmo nível a educação física e a educação 

intelectual”.(Larroyo, 1970, pág 531). 

 No século XVII René Descartes estabelece “princípios fundamentais” a partir 

dos quais se  acentua a dicotomia: o corpo, “que é apenas uma coisa externa que 

não pensa” e a alma, “substância pensante por excelência que não participa de nada 

daquilo que pertence ao corpo”. 

 Henry Wallon,  ocupou-se do movimento humano dando-lhe categoria 

fundante como instrumento na construção do psiquismo, como aponta Jean Lê 

Camus: “Wallon estuda a relação entre motricidade com a inteligência”. 

 A prática psicomotora começa com Eduard Guilmain em 1935, que continuou 

as perspectivas teóricas que abriu Wallon e estabelece um exame psicomotor, o 

qual Guilmain determina um novo método de trabalho: a reeducação psicomotora, 
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que estabelece por meio de diferentes técnicas, a atividade de relação e o controle 

motor. 

 Em 1947 – 1948, Julian de Ajuriaguerra e Diatkine redefinem o conceito de 

debilidade motora, considerando-a como uma síndrome com suas próprias 

particularidades. 

 Ajuriaguerra, junto a Soubiran, acentuam estas concepções numa carta 

dirigida à escola Francesa de Terapia Psicomotora, no ano de 1960. “A 

psicomotricidade ou educação psicomotora, não é um novo método de educação 

física mas sua própria base é, principalmente, parte integrante da ação educativa e 

do processo de aprendizagem escolar”. 

 A psicomotricidade é um processo de melhoria dos aspectos psico-físico da 

criança, observando o seu desenvolvimento psico-biológico. É aplicável tanto a 

crianças consideradas normal como a inadaptadas, pois em qualquer dessas 

situações o professor ou especialistas procuram obter uma melhoria progressiva do 

comportamento geral da criança. Com relação a esse aspecto, há quase um 

consenso comum entre a maioria dos educadores e pesquisadores da 

psicomotricidade de que os objetivos na área psicomotora correspondem em sua 

plenitude aos da educação física, básica, sendo perfeitamente aplicáveis a pessoas 

com deficiências físicas e ou mentais. 

 Ela educa os movimentos através dos procedimentos que a educação física 

lhe fornece, sob a forma de atividades seqüenciadas. A psicomotricidade utiliza o 

movimento como meio e não como um fim a atingir. Ela é suporte básico que auxilia 

a criança tanto nas sensações e percepções, como conceitos, que lhe darão o 

conhecimento de seu corpo e através desse, do mundo que a rodeia. 

 Por meio da psicomotricidade, a criança chega ao domínio de seus comandos 

motores, sensório-motores e perceptivos-motores, num contexto de relação entre o 

social e o afetivo, obtendo como conseqüência sentimentos de segurança e de 

confiança em si mesma, necessários a uma auto-imagem positiva. 

Saboya, “conceitua psicomotricidade como uma ciência que tem por objeto o 

estudo do homem através do seu corpo em movimento, nas relações com seu 

mundo interno e externo”. (Saboya, 1988, pág 291). Em seu estudo, Meur, destaca 

justamente esta relação entre motricidade, mente e afetividade. (Meur, 1984, pág 

45). 
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 A psicomotricidade em sua evolução, passou por diversas etapas: a primeira, 

a etapa educativa, corresponde à pesquisa de uma outra via pedagógica, proposta 

separadamente por J. Lê Boulch e Pierre Vayer. Sinteticamente, pode se dizer que 

estes dois autores consideram que toda prática corporal é elemento capital da 

pedagogia ligada a esta prática. 

 A segunda etapa, constitui-se numa etapa emocional no decorrer da qual o 

acento foi colocado no símbolo da gestualidade como satisfação dos desejos mais 

profundos, mas também mais autênticos da pessoa. É com ela que se articula toda a 

dinâmica da expressão e do conhecimento. Necessariamente, esta concepção nos 

conduz à sua orientação terapêutica imediata, mas que não deixa de apresentar 

alguns problemas, tanto no nível pessoal, profissional, como intelectual.  

 A terceira etapa é marcada pela influência da psicanálise: trata-se de dar um 

sentido mais  profundo a gestualidade. As observações clínicas, recobrindo um certo 

número de conceitos psicanalíticos, fazem surgir o fantasma originário da “volta ao 

corpo” como fonte de toda dinâmica simbólica. 

 A ultima etapa é a atual, a de análise da prática psicomotora como tal, que já 

vem sendo desenvolvida há alguns anos. Trata-se de aprofundar a prática a partir de 

análises didáticas em situações concretas ou de análises semióticas, posteriores às 

numerosas sessões registradas em vídeo. 

 Hoje, a psicomotricidade somente é reconhecida através da formação dos 

psicomotricistas sob o controle do Ministério da Saúde e Ministério da Educação 

mas, apesar deste reconhecimento oficial, uma grande confusão foi 

progressivamente se instalando; “a inflação psicomotora” galopou a tal ponto que 

toda atividade corporal tornar-se-ia psicomotricidade. Esta recuperação abusiva por 

parte da psicomotricidade mantendo o caráter vago de práticas e discursos, não 

seria a prova de uma carência a nível conceitual? Em última instância, não seria 

ainda testemunha de um desejo de não afirmar a psicomotricidade enquanto tal? 

 A confusão assim mantida permite ao psicomotricista “experimentar” um 

pouco todas as práticas corporais, sem ser especialista em nenhuma. Certamente é 

preciso admitir que algumas práticas podem dar acesso a um real e benéfico 

desenvolvimento pessoal do prazer de estar mais apto e de se comunicar melhor.  

 Enfim, a educação psicomotora tem predominância na pré-escola e é 

considerada uma educação de base. Ela está intrinsecamente ligada à capacidade 

de aprender os conteúdos do período pré-escolar. Com ela a criança toma a 
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consciência do seu corpo, da lateralidade, da sua situação e da situação de outros 

objetos no espaço, do domínio temporal além de adquirir habilidades de 

coordenação de seus gestos e movimentos. 

 Podemos observar o trabalho psicomotor nas fotos números 2, 3 e 4 em 

anexo, desenvolvendo o trabalho de força, equilíbrio, escalada e salto com materiais 

diversos como plinto, banco sueco e colchonetes.  
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2.1   Área do Desenvolvimento Motor 

 

 

Vayer em 1984, afirmou que “todas as experiências da criança, sejam 

elas o prazer e a dor, o sucesso ou o fracasso, são sempre vividos 

corporalmente. Se acrescentarmos valores sociais que o meio dá ao corpo e 

a certas partes desse corpo, esse corpo termina por ser investido de 

significações, de sentimentos e de valores muito particulares e absolutamente 

pessoal”. 

Quando temos o domínio de nosso corpo, permitimos sua ação sobre o 

meio e a construção do seu conhecimento. 

Enquanto o indivíduo brinca, dança, canta, escreve, lê, se expressa, 

cria, fantasia, se transporta, é o seu mundo colorido começando a ser 

descoberto. Em cada movimento que se realiza, em cada problema que 

encontra solução, a sua criatividade, o seu raciocínio, a sua atenção estão 

sendo solicitados. 

O homem é um ser indivisível, e os aspectos motores, sociais e 

cognitivos estão intrinsecamente ligados constituindo a totalidade do ser 

humano. 

Devemos dar atenção a alguns destaques da área motora, como: o 

esquema corporal, lateralidade, estruturação e organização espacial, 

estruturação e organização temporal, equilíbrio, postura e a coordenação 

motora. 

Precisamos trabalhar ambos os lados sem discriminação. O 

conhecimento esquerda / direita decorre da noção de dominância lateral. 

a) Lateralidade homogênea , onde percebemos quando a criança é destra 

ou canhota de olho, mão e pé; 

b) Lateralidade cruzada  indicando se a criança é destra da mão e do olho, 

mas é canhota do pé  

c) Lateralidade ambidestra , onde a criança é tão forte e destra do lado 

esquerdo quanto do lado direito. 

A lateralidade é importante na evolução da criança, pois influi na idéia 

que tem sobre si e na percepção da simetria de seu corpo. 
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A dissociação de movimentos é a capacidade de individualizar os 

segmentos corporais que tomam parte na execução de um gesto intencional.  
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2.1.1 Estruturação e organização espacial 

 

 

 É a capacidade de situar-se e movimentar-se em um espaço determinado, 

com ou sem pessoas ou algum objeto, tendo como ponto de referência sua própria 

pessoa. É preciso conhecer o espaço que seu corpo ocupa no mundo. 

A estruturação espacial é a tomada de consciência da situação de seu próprio 

corpo em um meio ambiente, isto é, do lugar e da orientação que pode ter em 

relação às pessoas e as coisas. Como pode ser visto na foto número 5 e 6 em 

anexo. 

É a maneira como a criança se localiza no espaço (está atrás da cadeira) e 

como situa os outros e as coisas, umas em relação às outras (a bola está debaixo da 

mesa). Uma das etapas da estruturação espacial é a orientação espacial, é saber 

orientar-se, ir para frente, trás, direita e esquerda, para baixo, para cima, e por isso a 

dominância lateral é de grande importância. 

Entre os sintomas de uma má estruturação espacial, pode-se citar quando 

uma criança ignora os termos espaciais (é para colocar o lanche ao lado do armário 

e ela coloca na frente), ou conhece os termos mas não percebe suas posições, 

assim também pode confundir ( b e d, p e q, ou , 26 e 62, b e p, n e u), ou comete 

erros em matemática (por exemplo, na subtração) por não perceber as noções 

cima/embaixo, ou por não perceber a ordem das unidades, dezenas, ..., ou ainda, 

em português quando não consegue separar as sílabas ou visualizar as letras 

corretamente. 
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2.1.2 Estruturação e Organização Temporal 

 

 

 Na organização temporal a ênfase é voltada ao ritmo, que auxilia apreensão 

e sucessão temporal em termos de duração e intervalo. Não podemos esquecer que 

cada criança tem seu próprio ritmo em tudo o que faz. 

A estruturação temporal é a capacidade de situar-se em função: 

a) da sucessão dos acontecimentos: antes, após, durante. 

   b) da duração dos intervalos: noções de tempo longo, curto, uma hora, um 

minuto, rápido e lento.   

c) da renovação cíclica de certos períodos: dias da semana, meses, estações 

do ano. 

          d) do caráter irreversível do tempo: já passou, amanhã, ontem, semana que 

vem. 

Existem dois tipos de tempo, o subjetivo que é aquele criado por nossa 

própria impressão, varia conforme as pessoas e a atividade do momento, e o 

objetivo que é o tempo matemático, sempre idêntico, uma hora dura sempre 

60 minutos. 
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2.1.3 Equilíbrio e postura 

 

 

Equilíbrio e postura são a noção de distribuição do peso do corpo em relação 

ao centro de gravidade. É preciso manter o tônus de suporte para o deslocamento 

do corpo. Com o desenvolvimento do equilíbrio se conquistam posturas adequadas 

com o mínimo de esforço, permitindo o relaxamento e dando dinamização ao 

movimento. 

Podemos ver o trabalho de equilíbrio e postura sendo desenvolvido com 

banco sueco e bola nas fotos número 7 e 8 em anexo. 

 “O tônus da postura é a tensão dos músculos, pela qual as posições relativas 

das diversas partes do corpo são corretamente mantidas e que se opõe às 

modificações passivas dessas posições” (Coste, 1981,pág 128). 
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2.1.4 Coordenação motora global 

 

 

“A motricidade ampla é definida como a colocação em ação simultânea de 

grupos musculares diferentes, com vistas à execução de movimentos amplos e 

voluntários mais ou menos complexos, envolvendo principalmente o trabalho de 

membros inferiores, superiores e do tronco”. (Costallat, 1983,pág 210) 

 A motricidade fina é o trabalho de forma ordenada dos pequenos músculos. 

englobam principalmente atividade manual, ocular e facial. 

 A coordenação dinâmica manual, enquadrada na motricidade fina, é o 

domínio dos gestos e dos objetos que o indivíduo manipula. Quando existe pouco 

domínio neste segmento da área motora, geralmente apresentam dificuldades para 

desenhar, recortar, colar e também escrever. 

 Podemos observar esse trabalho na foto número 9 onde é trabalhado os 

membros inferiores, subindo e descendo degraus e na manipulação dos arcos e 

bastões, referente a habilidade de preensão.  
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2.2   Área de Desenvolvimento Cognitiva 

 

 

 Podemos conceituar como a maneira pela qual os seres humanos adquirem 

informações, interpretam, organizam e empregam o conhecimento. 

 

 

2.2.1 Sensação 

 

 A sensação é o canal por onde as informações sobre o mundo exterior e os 

estados do organismo chegam ao cérebro. 

 O esquema corporal se estrutura através das sensações dos canais de 

informações interoceptivas, proprioceptivas e exteroceptivas. Estes canais permitem 

a ligação do homem com o mundo externo e permite a ele compreender o seu 

próprio corpo. 

 Vejamos, para melhor compreensão, estas modalidades básicas de 

sensações: 

 a) Sensações interoceptivas : são sinais do estado dos processos internos 

do organismo, coordenação visceral. São procedentes do estomago, intestino ... 

b) Sensações proprioceptivas: asseguram os sinais referentes à posição do 

corpo no espaço. É o movimento no espaço. São as noções da superfície corporal, 

procedentes dos músculos, dos tendões e das articulações. 

b) Sensações exteroceptivas: são sinais recebidos do mundo exterior, é a 

relação espaço sinestésico com espaço ótico. É o maior grupo das 

sensações, assegura a recepção dos sinais do mundo exterior, onde se 

encontram a visão, audição, olfato, tato e paladar.  

Na foto número 10 em anexo podemos ver a estimulação das sensações, 

principalmente a do tato através da manipulação das bolinhas na piscina de bolinhas 

de uma forma simples e divertida para as crianças. 

 

 

 

 

 



 21 

 

2.2.2 Percepção 

 

 

 É o ato ou efeito de conhecer os objetos em suas qualidades ou relações. 

Para que ocorra uma aprendizagem de qualidade, torna-se necessário o 

desenvolvimento de alguns comportamentos perceptivos nas diferentes vias de 

acesso ao mundo exterior, que são percepção visual, auditiva e tátil. 

 a) Percepção visual: a criança por meio da visão percebe de uma só vez a 

imagem completa do objeto na sua forma mas completa. Ela desempenha papel 

fundamental para representação integral dos objetos, possibilitando a discriminação 

dos detalhes (cor, tamanho, forma) e combinando informações para análise do 

objeto. 

 b) Percepção Auditiva: nosso ouvido recebe estímulos que através de uma 

complexa análise no cérebro nos permite captar, discriminar e localizar fontes 

sonoras, logo a compreensão dos diferentes estímulos (sons e ruídos). 

 c) Percepção Tátil:  é o desenvolvimento das mãos e dedos que se 

estruturam através da análise e síntese, pela manipulação, captação de 

semelhanças e diferenças, comparação, discriminação e organização de estímulos 

táteis. Por meio da manipulação de tato de objetos, pode-se perceber suas formas, 

tamanhos, posições, volumes, quantidades, temperaturas e texturas. 
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2.2.3 Memória 

 

 

 É a capacidade de registrar fatos, fixar estímulos visuais, auditivos, táteis e 

recordar as informações acumuladas. Envolve a atenção, motivação, a história do 

aprendizado da criança e seu mundo interno. Baseado no tempo decorrido entre a 

apresentação de um estímulo e a sua recuperação, a memória se  classifica em 

memória imediata que é o registro e a retenção de uma informação dura apenas 

segundos. Memória de curto prazo  tem a capacidade de usar imediatamente a 

informação que acabou de ser apresentada, tal como o número de telefone, 

memória  recente ou mediata,  capacidade para relembrar acontecimentos do dia-

a-dia, ou seja, formar novas memórias e de recuperá-los, decorridos alguns 

segundos ou dias e a memória remota que envolve aqueles conhecimentos 

ocorridos ou apreendidos em épocas passadas. 

 

A seguir algumas observações a cerca da memória, em suas diferentes 

manifestações: 

 

a) Memória visual: consiste na capacidade de reter e recordar com precisão, 

uma série de estímulos apresentados visualmente. Na aprendizagem, a referida 

memória desempenha papel importante, pois permite que a criança forme uma 

imagem visual das palavras, o que facilita o reconhecimento, durante a leitura. 

b) Memória Auditiva: é a capacidade de reter e recordar informações 

captadas auditivamente, que permite ao aluno fixar e reproduzir oralmente ou por 

escrito, as informações recebidas. 

c) Memória Visomotora: é a capacidade de reproduzir, com movimentos dos 

segmentos corporais, experiências visuais anteriores. A memória visomotora é 

responsável pela eficiência da escrita e da caligrafia.  
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2.2.4 Atenção 

 

 

 É um dos aspectos mais importantes da atividade mental do homem, a todo o 

momento recebe, fixa e relaciona inúmeros estímulos, provenientes das mais 

diversas fontes e por período de tempo variável. “O homem recebe um imenso 

número de estímulos, mas entre estes ele seleciona os mais importantes e ignora os 

restantes” ( Luria, 1991,pág 53). 

Tipos básicos de atenção: 

a) Involuntária: os mecanismos são comuns nos homens, atraída por 

estímulos fortes, novos e interessantes, como por exemplo, a atenção involuntária 

de que dispensamos ao virarmos a cabeça em direção de um determinado som. Ela 

se manifesta nas primeiras semanas de vida e, aos poucos, adquire formas mais 

complexas através de atividades externas, que se processa diante da instrução 

verbal do adulto, completada posteriormente pela linguagem da criança. 

 b) Arbitrária: é inerente ao homem pois, consiste em que o homem pode 

concentrar, arbitrariamente, a atenção ora em ora em outro objeto (brinquedo, por 

exemplo). 

 De acordo com a teoria piagetiana, a criança na idade de 0 a 5 anos, também 

pode fixar-se em cada uma das figuras (carro, pessoa, casa), sem formar o quadro 

da história. Essa atenção é a hiperexclusiva (fase sensório motora). 

 A criança pode se ater a uma série de estímulos maior que sua capacidade 

de atenção. Ao relatar uma experiência, por exemplo, perde-se de tal modo em 

detalhes irrelevantes que não consegue chegar ao final. Chamamos de atenção 

hiperinclusiva (operações concretas). 

 c) Seletiva:  é a capacidade de escolher entre estímulos  apresentados, 

concentrar-se nos selecionados e estabelecer relação entre eles. No contexto 

escolar, o conhecimento do desenvolvimento da atenção permite ao professor criar 

condições para motivar e propor atividades, que despertem o interesse nos alunos 

(operações abstratas) para o traçado das letras é necessária a memorização dos 

movimentos motores. 
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2.2.5 Raciocínio  

 

 

 Entende-se por raciocínio as formas de pensar, julgar e compreender as 

situações da vida diária, através da resolução de problemas, coletando dados, 

levantando hipóteses, selecionando os melhores e testando-os. 

 Podemos definir raciocínio em três situações: 

 a) Dedutivo: é um sistema fechado, isto é, consiste de operações com um 

número limitado de elementos, cujas propriedades são conhecidas desde o inicio e 

não se altera a medida que o pensamento evolui caracterizado no campo da lógica 

matemática. 

 b) Indutivo: é um sistema aberto, possibilita ao indivíduo se aventurar em 

outras áreas, diferentes daquelas de que a situação problema originou, partindo das 

observações particulares à generalização. 

 c) Hipotético Dedutivo: parte das hipóteses em busca de comprovações. 

Tanto o raciocínio hipotético dedutivo, como o dedutivo e o indutivo devem ser 

estimulados através de atividades que despertem a motivação do aluno para pensar, 

analisar e criar. 
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2.2.6  Conceituação 

 

 

 O desenvolvimento de conceitos, afirma Vygotsky, “pressupõe o 

desenvolvimento de funções intelectuais, a capacidade de comparar e 

diferenciar”.Existem conceitos espontâneos e científicos. 

 Os conceitos espontâneos são assimilados no decorrer das experiências 

diretas, e os científicos durante o processo de escolarização, entretanto não ocorrem 

independentes, fazem parte de um processo unitário. 

 Durante a vida escolar, as funções extralógicas (atenção e memória), 

adquirem novo caráter.  A atenção, que antes era involuntária, passa a ser voluntária 

(arbitrária) e a depender do próprio pensamento da criança. 

 Finalizando, a conceituação é o nível mais elevado dos processos cognitivos, 

a qual diz respeito à capacidade de utilização do pensamento formal e abstrato. 

Através da conceituação, é possível classificar e categorizar as experiências 

segundo certos princípios ou elementos comuns, permitindo-nos, atingir a 

generalização.  
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2.2.7  Linguagem 

 

 

 A linguagem é um sistema multisensorial que envolve as áreas do 

desenvolvimento, a afetividade e a socialização, constituindo assim, uma forma 

complexa de comportamento que requer a integralidade de zonas ou áreas 

cerebrais. È a expressão do pensamento da palavra falada e escrita como um 

conjunto finito de regras e símbolos. 

 A linguagem apresenta várias classificações. 

 a) Linguagem interior, onde a criança se utiliza da verbalização para auxiliar 

e reforçar a compreensão, e a organização de seu pensamento. 

 Piaget chamou essa linguagem de linguagem egocêntrica e Vigotsky de 

linguagem interior. Dentro do significado da linguagem interior, podemos integrar os 

fatores da linguagem não verbal, como por exemplo: imagem do corpo, 

(conhecimento do próprio corpo, que é elemento indispensável para compreensão 

do eu). A criança percebe os outros e os objetos a partir da percepção que tem de si 

mesma, orientação espacial (a consciência da relação corpo com o meio, 

possibilitando perceber-se e agir corretamente em relação ao meio), expressão 

gestual corporal (o corpo é um meio de comunicação total). A criança com uma 

desordem de linguagem interior pode ter dificuldade para adquirir o significado dos 

objetos ou dificuldade na capacidade de transformar essa experiência em símbolos 

verbais, isso ocorre, quando q criança que lê bem, mas não entende o significado do 

que lê, não interpreta. 

 b) Linguagem falada, existem duas classificações, a auditiva receptiva e a 

auditiva expressiva. 

 A linguagem auditiva receptiva, nessa fase os objetos que adquiriram 

significado (experiência vivenciada) para a criança são associados aos seus nomes. 

É a associação de significação com a imagem do objeto, quando é dito o nome de 

um objeto, a imagem deste objeto será evocada da memória da criança. 

 A linguagem auditiva expressiva (fala ou linguagem oral), a criança compara o 

som que emite ao som ouvido e o imita. 

 c) Linguagem escrita, também são divididas em duas classificações, a visual 

receptiva e a visual expressiva. 
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 A linguagem visual receptiva (leitura), depende do mesmo processo que 

ocorre na linguagem falada auditiva, mas relacionada juntamente com uma 

linguagem visual, ou seja, os sinais auditivos (fonéticos) tem agora que se 

corresponder com os sinais visuais (gráficos), sendo um processo mais complexo, 

pois a aprendizagem da leitura coloca um problema de transferências de sinais. 

Assim a realização da escrita exige memória mediata, porque a necessidade de se 

manter a representação fonética da palavra, enquanto a escrita é articulada. 

 Linguagem visual expressiva (escrita), é a forma de linguagem que mais 

tempo leva para ser adquirida no indivíduo. A escrita esta diretamente ligada aos 

aspectos receptivos da linguagem (leitura). É a integração dos processos auditivos, 

visuais com os processos visoauditivos. 

 Para escrever é necessário que se realize algumas operações cognitivas, 

sendo elas a intenção, formulação de idéias com recurso da linguagem interna 

(comunicação não verbal), rememorização dos símbolos, a chamada da palavra à 

consciência, a colocação das palavras segundo as regras gramaticais, a utilização 

dos símbolos gráficos e os fonéticos e por fim a pratica manual e a escrita 

propriamente dita. 

 d) Linguagem quantitativa  (matemática), é uma linguagem simbólica 

dedicada à relação de quantidade e às relações de espaço. É a capacidade de 

compreender os princípios e processos matemáticos. Para que a criança tenha um 

bom desempenho na linguagem quantitativa é necessário que ela tenha, bem 

desenvolvida a linguagem receptiva e expressiva, tanto falada como a escrita, pois 

requer a compreensão e a expressão do pensamento. 

 “O indivíduo aprende o que ouve, depois de ter apreciado o que vê, 

dependendo no que mexe e experimenta”.(João Batista Freire, p 110, 1989) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 28 

2.3 Área Afetiva Emocional 

 
 

O controle da emoções é fator essencial para o desenvolvimento da 

racionalidade e cognição do indivíduo. 

Sabemos que o cérebro emocional tem poderes para paralisar o cérebro 

pensante, por outro lado, a afetividade pode aumentar a capacidade de pensar, de 

analisar realisticamente os problemas da vida, de fazer planos e executar ações com 

mais acertos, prazer e competência. 

Precisamos acreditar na potencialidade de cada ser humano, é importante 

propor atividades e situações, onde os seres humanos, com os quais se trabalha, 

possam ser respeitados em seus hábitos, ritmos, linguagens, maturação e 

preferências individuais. Torna-se necessário colaborarmos para a construção do 

conhecimento, não se pode ficar alheio a vida afetiva deles. 

O indivíduo é a unidade básica da mudança. É o indivíduo que muda a si 

mesmo antes de mudar a sociedade. 

Quando conquistamos nossa autonomia emocional, podemos caminhar 

celebrando a vida com entusiasmo, segurança e competência. 

Para Piaget (1974 apud Oliveira, 2002), “a inteligência não aparece num dado 

momento do desenvolvimento mental, como um mecanismo todo montado, e 

radicalmente distinto dos que a precederam”, ela é um processo de construção, 

resultado de experiências motoras integradas e interiorizadas. Não se pretende com 

isto afirmar que o trabalho psicomotor seja a solução de todos os problemas de 

aprendizagem. 
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3 Evolução Histórica da Escrita 
 

 
 

A escrita é uma produção social e, como tal, passou por várias 

modificações ao longo da história da humanidade. O modo de escrever mais antigo de 

que temos notificação é a pictográfica. Para descrever um objeto qualquer se usava 

um objeto convencionado (mas reconhecível) desse objeto. O pictograma 

representava o próprio objeto. A escrita pictográfica, portanto, só tornava-se possível a 

representação dos objetos que se podia desenhar. 

    Um outro método de escrita baseado na mesma natureza, mas mais 

avançado, é o ideográfico. Esse método de escrita foi muito propagado na antiguidade 

pelos egípcios e continua existindo atualmente na escrita chinesa. A divergência entre 

um pictograma e um ideograma é que, apesar de os dois representarem o objeto a 

que se referem, o manipulam de forma diferente: o ideograma é um fato, refere-se ao 

objeto por analogia. Sto é, ele dá um conceito do objeto representado e, para ser lido, 

é preciso ter um conhecimento do mesmo. Em chinês, a cor vermelha é representada 

pela montagem de quatro outros ideogramas: rosa, cereja, ferrugem e flamingo. 

Quatro objetos cuja imputação comum é a cor vermelha. 

   Como se pode notar, a escrita ideográfica é muito menos restrita que a 

pictográfica. 

 Gelb, em sua “história da escrita”, mostra que uma das dificuldades dos povos 

antigos era a escrita dos nomes próprios e que foi por ai que deu início a fonetização, 

como a logografia. O logograma ainda era construído com desenhos. Por exemplo, a 

palavra “soldado” poderia ser escrita  *  � , mas os desenhos já não mais se referem ao 

objeto representado e sim a seus nomes. 

  Essa mudança, a fonetização da escrita desenvolveu-se rapidamente na 

direção de escritas silábicas. O sistema de escrita, silábico, desvinculou-se 

completamente do desenho e passou a trabalhar com sinais inteiramente arbitrários, 

um para cada sílaba. A partir daí, a escrita passa a representar o desenho emitindo 

som intenso das palavras. É somente neste instante da história da escrita que surge a 

necessidade de valores sonoros convencionais estáveis, dos fatos de orientação e 

direção da escrita e, principalmente, da seqüência das gráficas que precisam 

corresponder à ordem da emissão da fala. 
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 A escrita alfabética evoluiu da escrita silábica, evoluiu para reflexão, evoluiu 

pela tomada de consciência das propriedades da linguagem. 

 Representar os fonemas em lugar das sílabas exprimiu uma imensa 

economia, começando da diminuição do número de sinais a ser lembrado. 

 Nós, adultos, alfabetizados, achamos o sistema alfabético de escrita que 

conhecemos como óbvio e único possível, e nos passa desapercebido de que a 

humanidade precisou de milhares de anos e muita reflexão para construí-lo e de que 

ele não é a única forma possível de escrita. 
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3.1   O desenvolvimento da Língua Escrita na Crianç a 

 

 

“O que se pode aprender sobre o que as crianças pensam da escrita tem sido 

mais em função das análises de suas produções escritas que de análise de seus atos 

de explicação de escritos feito por outros. Mas não quer dizer que esse seja o único 

dado. Algo que parece importante ressaltar é que para mim em particular e para 

outros colegas o dado com o qual trabalhamos não é nunca a página que ficou 

marcada pelo ato de escrita de uma criança; o dado com que nos parece adequado 

trabalhar é um dado múltiplo, que compreende: as condições de produção, a intenção 

do produtor, processo de produção, o produto, a interpretação que outro do produto dá 

a esse produto uma vez produzido”.(Emília Ferreiro, 1997, pág 129) 

  É pouco provável isolar alguns dos componentes do processo de produção e 

cotejar logo os dados. Constantemente não se pode dizer quase nada frente a uma 

única escrita feita por uma criança pequena e muito menos frente a uma só escrita; é 

preciso comparar uma porção de produções escritas e conhecer situações de 

produção, o processo de produção e a interpretação final dada pelo sujeito. 

É possível argumentar sobre o processo de construção no caso da língua 

escrita porque se pode identificar a realidade de definições infantis que não é provável 

explicar por uma leitura direta dos dados do ambiente, nem por transmissão de outros 

indivíduos alfabetizados. 

A quantidade de sinais ou figuras usadas na escrita são três, e isso não pode 

ser reivindicado a um ensino sistemático dos adultos alfabetizados. O mesmo ocorre 

com a hipótese da variedade interna. Foi conseguido analisar uma série de idéias 

muito enérgicas, que são sustentadas pelas crianças apesar de evidencias empíricas 

contrarias e que não podem ser esclarecidas como resultado imediato da leitura dos 

dados da experiência exata ou da transferência de informações por parte de adultos 

alfabetizados. 

Existem demonstrações que designam que essas concepções tem uma 

especificidade muito geral e se manifestam em crianças expostas, a ortografias 

diferenciadas, a métodos educativos diferentes. Isso não elimina, é lógico, o caráter. 

Percebemos grandes variedades nas idades em que aparecem essas 

concepções, as sucessões parecem ser exatas, o que permite à refletir que a 

prescrição de aparecimento dessas concepções não é fortuita. Isso também nos 
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autoriza a pensar que é possível argumentar de uma relação de filiação entre esses 

modos de concepções. Submetendo que uma filiação é mais que uma mera secessão. 

Uma seqüência de idéias “extraordinárias” das crianças, não é mais uma sucessão até 

que não possamos notar quais são as relações de antecedência que admitem dar 

conta do novo que aparece nos termos do anterior construído; uma singela relação de 

práticas já executadas não assinala a necessidade dessa ordem. 

Na busca de fatos anteriores que tornam possível dar conta das edificações 

imediatas, poucas vezes encontra-se um caso em que o precedente está de alguma 

forma prefigurando o que se segue. A precedência compõe uma globalidade e a 

globalidade em si mesma; no entanto mais adiante essa mesma exigência gerará uma 

série de situações conflitivas que constituem desafios para as crianças. Esses 

conflitos são semelhantes aos que Piaget descreve na teoria da equilibração. 

A fonetização da escrita começa quando as crianças vão em busca de uma 

relação entre o que se escreve e os aspectos sonoros da fala. A análise do 

significante parece surgir também tratando de compreender novamente, mas em outra 

situação, a relação entre o todo e as partes estabelecidas. 

Tem sido muito importante, a possibilidade de ver de maneira positiva muitas 

coisas que antes se viam somente como negativas. Esse espaço de tempo que 

ocorreu antes das escritas alfabéticas era antes ponderado quase que restrito em 

termos de: a criança não pode, não sabe, é imatura, se engana, ainda não aprendeu. 

Hoje vemos isto de maneira diferente, evidente e por isto podemos avaliar os 

investimentos, e sabemos ler esses dados em termos de indicadores bastante 

precisos que nos permitem entender como pensam os produtores desses textos. 

As técnicas de construção sempre conjeturam reconstrução, no entanto, o 

que é que se reconstrói? É necessário reconstruir um saber elaborado em 

determinado âmbito para aplicá-lo a outro; há reconstrução de um saber construído 

previamente com aspecto a um domínio específico para poder obter outros 

conhecimentos dos mesmos poder que, de algum modo, tem sido marcado sem poder 

ser compreendidos; também há reconstrução do conhecimento da língua oral que a 

criança tem para poder utilizá-lo no domínio da escrita. 
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3.2     A língua escrita como objeto de aprendizage m 

 

 

Com o passar dos séculos, a escola (como instituição) executou uma 

transformação da escrita. Transformou-a de  objeto social em objeto exclusivamente 

escolar, encobrindo ao mesmo tempo suas funções extra-escolares, necessariamente 

aquelas que historicamente deram origem à criação das representações escritas da 

linguagem. É impreterível (porém nada fácil de conseguir) restabelecer no nível das 

práticas escolares, uma verdade elementar: a escrita é importante na escola porque é 

importante fora da escola, e não o oposto. 

A escola se afluiu em guardiã desse objeto social que é a língua escrita e 

induz como sujeito em processo de aprendizagem uma postura de respeito cego 

diante desse objeto, que não se propõe como um objeto sobre o qual se pode atuar, 

mas como um objeto, que não se propõe como um objeto sobre o qual se pode atuar, 

mas como um objeto para ser contemplado e reproduzido verdadeiramente sem 

modificá-lo. 

Essa atitude de respeito transtornando manifesta-se nos mínimos detalhes. O 

aprendiz deve respeitar cuidadosamente a forma das letras e faze-las seguindo um 

traçado contribuído. Oculta-se lhe, assim, que as formas das letras não são estáveis, 

mas que, como as unidades da língua, não se definem isoladamente senão em função 

de todas as outras, e que cada uma tem uma expressão com que se define diferente 

nos diferentes “tipos” de letras (de imprensa, cursiva, ornamentais, de forma); oculta-

se também que dentro de cada “tipo”, cada letra tem uma quantidade permitida de 

variações irrelevantes (porque não afetam sua identificação) e em conjunto definido de 

variações importantes (porque afetam sua identificação). 

O aluno deve respeitar minuciosamente a ortografia desde o começo como se 

“a roupagem gráfica” de cada palavra fosse incessante, oculta-se, assim, que as 

escritas, tanto como a língua oral são objetos que evoluem, e que, se há fortes razões 

para manter dentro de certos termos, a regra ortográfica estabelecida, este é apenas 

um fato proveitoso que dá acesso a comunicação a distancia entre falantes que 

compartilham da mesma língua, mas não da mesma variedade regional de uma língua 

( e que, portanto, irão ler o mesmo texto com modo de pronunciar muito diferentes, 

conforme a variedade da língua que eles conhecerão em seus primeiros anos de 

vida).  
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Já no início, exigia-se que o aluno falasse como estava escrito, trocando 

assim as relações básicas entre a fala e a escrita: não são as letras que “se 

pronunciam” de certa maneira, são as palavras que “se dão formas” de certo modo. 

Exige-se do aluno, desde o começo, um respeito cego para com o que um texto 

“expressa” exatamente, independente do que “queira dizer”, o motivo pela forma se 

põe adiante costuma estar dada por noções que não prefiguram as subseqüentes, 

mas deixam seu experimento através dos conflitos que elas próprias ajudam a 

produzir. A busca de relações de precedências construtivas não deve ser misturada 

com a busca de erros que vai se realizando gradualmente. Alguns pesquisadores se 

oferecem a tratar de descobrir, dentro das conceitualizações infantis,o correto (ou o 

menos errado) com referência ao sistema de escrita que a criança está tratando de 

aprender, de tal forma que, ás concepções empíricas são tão obstinadas, que 

teríamos novamente o aparecimento de idéias não totalmente corretas, um pouco 

mais corretas, bastante corretas, até que sejam totalmente corretas. 

Em uma visão construtivista o que importa é a lógica do erro: trata-se às 

vezes de idéias que não são erradas em si mesmas, mas surgem como errôneas 

porque são sob-generalizadas, sendo relativo apenas em alguns casos, ou de idéias 

que necessitam ser diferenciadas ou coordenadas, ou, às vezes, idéias que geram 

conflitos, que por sua vez exercem papel de primeira importância na evolução. Alguns 

desses conflitos entendemos muito bem; esperamos entender melhor outros em um 

futuro não muito distante. 

Quando as crianças começam a entrar no período de fonetização de escrita, 

Emilia Ferreiro entende por este,  “o instante em que se principiam a compreender que 

existe uma relação bastante precisa mas não muito evidente para elas ainda, entre a 

pauta sonora da palavra e o que se escreve, quando buscam uma correspondência 

entre as partes da emissão e partes da representação, vão delatar em muitas palavras 

uma ou duas partes e colocam então uma ou duas letras, porém, como continuam 

pensando que com uma ou duas letras não se pode ler o escrito, necessitam colocar 

mais, algo similar ocorre no caso das escritas produzidas por outros, mas neste caso 

o problema é inverso, há letras demais, quando é antecipado menos”. (1997, pág83). 

De modo que a exigência de quantidade mínima parece cumprir no início uma função 

geral de diferenciação entre as partes que de qualquer vontade de interpretar o 

conteúdo, porque se tem receio que as intenções de interpretação levem a antecipar 

significado, e que essa precipitação leve a substituição léxica ou o desenvolvimento 
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de um texto se alteração das idéias originais em detrimento da forma e significado, 

primeiramente o lugar está o que quer dizer, a escrita, tanto como a língua oral, nos 

oferece várias opções para dizê-lo (mais ou menos felizes, mais ou menos precisas, 

mais ou menos pertinentes em certo contexto comunicativo, mais ou menos belas, 

originais ou expressivas). 

Por mais que se exponha as manifestações no começo dos métodos, 

manuais ou programas, que a criança aprende em prática de sua atividade e tenho 

que encorajar o raciocínio e a criatividade, as práticas de introdução à língua escrita 

nega persistentemente tais declarações. O ensino nesta preponderação continua 

ligado às práticas mais antigas da escola tradicional, aquela que conjeturam que 

somente se aprender algo através da reiteração, da memorização, da cópia retirada 

de modelos, da mecanização. 

Há crianças que entram na escola sabendo que a escrita é utilizada para 

escrever coisas inteligentes, divertidas ou importantes. São essas as crianças que 

finalizam a alfabetização na escola, mas começam a alfabetizar-se anteriormente, 

através da possibilidade de entrar em contato, de interagir com a língua escrita. E 

existem crianças que ainda necessitam da escola para adquirir a escrita, mas acabam 

não se apropriando dela e se tornam meras reprodutoras de signos estranhos. 
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3.2.1 As fases da escrita 

 

 

a) Nível Pré-Silábico 

 

Neste nível as crianças elaboram idéias próprias em relação aos sinais escritos, 

idéias estas que não podem ser atribuídas à influência do meio ambiente. Letras 

podem estar associadas a palavras inteiras, uma página inteira de letras pode 

corresponder a uma só palavra. 

Não há discriminação das unidades lingüísticas, e sobretudo há completa 

ausência de vinculação entre a pronuncia das partes de uma palavra ou de uma frase 

e sua escrita. 

A criança começa a se questionar sobre o significado dos sinais, risquinhos sobre 

o papel, isto é, que representa a escrita. 

Essas são algumas idéias veiculadas no nível pré-silábico, que figura não é 

para se ler, porque não tem letras, para se ler são necessários outros tipos de 

marcas definidas, inicialmente, por uma oposição ao figurativo, e às vezes na 

ausência de qualquer termo genérico (letra ou números), escrita sem imagem não dá 

para ler, critério de quantidade mínima (que em geral oscila por volta de três letras) 

para que se possa ler, uma criança nesse nível, já pode conhecer muitos ou todos 

os sons das letras, porque ela associa à inicial das palavras. 

 

b) Nível Silábico  

 

O que define o nível silábico é a hipótese de que a cada sílaba corresponde a 

uma letra. Uma maneira muito plausível da criança para resolver um problema da 

escrita. 

Para que esse nível se instale perfeitamente, o sujeito que se alfabetiza 

precisa vencer muitas barreiras, isto é, desprender de idéias que ela tenha no nível 

pré-silábico. Uma das principais é a do número mínimo de letras para que elas 

possam constituir uma palavra, cada letra representa uma sílaba da palavra. 

Começa-se esboçar a necessidade de uma certa ordem das letras na 

palavra.Esta ordem não tem o rigor do nível alfabético. 
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No nível silábico, costuma ocorrer que, quando lhe é proposto escrever 

uma frase, o aluno utiliza uma letra para cada palavra, ao invés de uma letra para 

cada sílaba como faz, já para palavra isolada. 

 

c) Nível Silábico Alfabético 

 

O nível silábico alfabético é o cenário da superação da hipótese silábica (a 

de que cada sílaba corresponde a uma letra), é o da entrada no nível alfabético, é 

quando a criança descobre que a sílaba não pode ser considerada como uma 

unidade, mas que ela é por sua vez reanalisável em pensamentos menores. 

Saber escrever mas não poder ler o que foi escrito, é o fato gerador do 

conflito da passagem para este nível. 

O aluno é levado a esta superação pela inconsistência da hipótese silábica 

para produzir leitura que parece resolver o problema da escrita, mas esta não é 

socializável, isto é, os outros não podem ler o que se escreveu e nem o próprio 

escrevente, ela não é discriminadora das palavras. 

 No momento da superação da hipótese silábica, a necessidade do 

conhecimento do valor sonoro convencional de algumas letras se torna quase 

imperiosa, sob pena do processo de leitura e escrita não poder avançar 

adequadamente 

 

 d) Nível Alfabético 

 

Neste momento, deve haver uma estruturação dos vários elementos que 

compõem a escrita. Não pode haver desenvolvimento independente e desordenado 

de alguns deles. Trata-se de conhecer o valor convencional de todas ou de algumas 

letras, bem como de saber como juntá-las para que constituem as sílabas. Há 

necessidade de distinguir basicamente algumas unidades lingüísticas, tais como 

letras, sílabas e frases. 

O ler e o escrever assumem seus papéis de ações inversas uma da outra, 

que antes podia ser ignorado ou omitido, constituem o sistema de escrita e leitura no 

qual se relacionam mutuamente, configurando a porta de entrada no nível alfabético. 

No nível alfabético, não significa ainda saber escrever corretamente, nem do 

ponto de vista ortográfico, nem do ponto de vista léxico. 
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No nível alfabético, o aluno ouve a pronuncia de cada sílaba e procura colocar 

letras que correspondam. “É legítimo escrever kasa, xinelo”. 

O grande passo da vinculação “pronuncia/construção alfabética da sílaba” 

está dado, mesmo que a ortografia não corresponda adequadamente aos padrões 

lingüísticos, ou que as palavras não sejam separadas com correção em frase ou 

textos. 

Este é o marco que advogamos como critério básico da alfabetização, alguém 

que chegou a este ponto, transpôs o umbral da porta do mundo das coisas escritas. 

Muitas outras barreiras lhe esperam ainda, porque alfabetizar-se é o processo 

longo de conseguir expressar-se pela escrita, aquilo que pensamos ou 

compreendemos, através da leitura, pensamentos cada vez mais complexos da 

outrem, expressos no texto escrito. 

A entrada do nível alfabético deve ser seguida pela aprendizagem das formas 

ortográficas de nossa língua, as quais nem sempre são lógicas, isto é, um mesmo 

som pode estar associado a várias letras ou uma letra pode corresponder a vários 

sons.  
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4       A Importância das Vivências Corporais para a Aprendizagem 
 
 
 
 O corpo é considerado a primeira forma de linguagem para a criança, já que 

com ele ela introduz sua comunicação com o meio. É a linguagem da ação.Pouco a 

pouco a criança vai se apropriando de seu corpo, de forma a aprender como usá-lo 

no seu dia-dia. Para isso ela vai realizando conquistas sucessivas em relação ao seu 

espaço, seus movimentos, suas posturas, seus gestos e seus tempos. No decorrer 

destes acontecimentos este corpo vai se caracterizando e tornando-se uma espécie 

de identidade. 

 O corpo torna-se meio para a ação, para o conhecimento e para as 

relações.As experiências corporais interferem na vida mental, afetiva e motora dos 

indivíduos. O corpo deve ser visto em sua totalidade, pois nele se inscrevem todas 

as tensões e emoções que caracterizam a evolução psicoafetiva de um sujeito. 

(neuro aprendizagem) 

 Os anos pré-escolares e as séries iniciais entre dois e cinco anos é a fase 

mais importante, pois  época é marcada pela aprendizagem global e do uso de si 

mesmo. A preensão vai se especializando cada vez mais, tornando-se associada a 

gestos e a locomoção encontra-se mais coordenada. 

Para que a aprendizagem ocorra de forma facilitada faz-se necessária a 

passagem pela ação corporal. Negrine, corrobora esta idéia quando afirma, “que 

muitos estudos têm demonstrado a existência de estreita relação entre a capacidade 

de aprendizagem escolar da criança e sua possibilidade de desempenho 

neuromuscular. Este desenvolvimento neuromuscula ré adquirido através da 

experiência em atividades físicas”. (Negrine,1986, p.17). 

A educação psicomotora é condição necessária para os aprendizados pré-

escolares. 

A motilidade e a cinestesia permitem uma utilização mais diferenciada e 

precisa do próprio corpo. 

 A partir dos cinco anos a criança começa a entrar no estágio da diferenciação 

e análise, ou seja, da representação. A criança encontra-se no meio de uma auto-

construção e o ambiente em que ela está inserida tem grande influencia neste 

processo. É importante nesta fase que o meio lhe dê possibilidade de comunicação, 

de modo que ela sinta segurança para se desenvolver. Ocorre uma melhor 
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elaboração do universo exterior, com uma evolução do esquema corporal e da 

noção do “outro” e do espaço. 
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4.1     O processo de Aprendizagem e a Psicomotrici dade 
 
 
 

Porque alguns alunos não aprendem ?  

Essa tem sido uma pergunta constante entre nós profissionais.  

A escola, por sua vez, já tinha um grande problema, que é o desfazer-se do 

pressuposto de que ela tudo sabe, que é a dona do saber, e viu-se diante de outra 

situação igualmente difícil, a prática pedagógica e seus resultados estavam 

incompatíveis com a demanda social. Muita informação chegou à escola sob a forma 

de modismo e tornou-se impraticável tanta expectativas.   

Os problemas de aprendizagem e a crescente dificuldade de integrar os 

profissionais da educação com alguns conhecimentos foram o fato social 

desencadeador para que a escola se reorganizasse, propondo a integração entre as 

disciplinas, podendo assim trabalhar o aluno como um todo, o emocional, o 

neurológico, o pedagógico, o social e o corporal, levando a uma parada reflexiva. 

A partir da observação e vivência desses fatos, alguns profissionais 

começaram a pesquisar e a integrar algumas áreas envolvidas com a aprendizagem, 

na tentativa de atender essa demanda. 

O trabalho com a psicomotricidade não se estabelece apenas com a 

dificuldade de aprendizagem e seus sintomas, mas está relacionada com todo o 

processo de aprendizagem, sua peculiaridade e possíveis problemas que possam 

advir desse processo, necessitando da integração com a psicologia, fonoaudiologia, 

objetivando atender o aprendiz como sujeito, autor de sua aprendizagem e  

construtor de sua trajetória. 

“Diante de novos pensamentos, a noção de conhecimento científico fica 

vinculada ao entendimento de que há uma rede de concepções e de modelos, na 

qual nenhuma parte é mais importante que a outra. Uma teia dinâmica em que os 

acontecimentos e seus diferentes entendimentos fazem parte da formação da 

estrutura do todo”. (Capra, 1997,pág 201). 

Nessa perspectiva, o conceito de aprendizagem que temos construído 

subtende um conjunto de procedimentos que varia desde o conhecimento da 

modalidade de aprendizagem do sujeito e sua trajetória, até suas peculiaridades em 

integrar conteúdos programáticos, e tem como pano de fundo, o seu repertório 

contextual. Faz parte de nossas investigações conhecer e desvelar qual é a posição 
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do aprendiz em sua família, em sua escola e em seu contexto social. “A construção 

da aprendizagem pede um aprendiz em movimento, colocando em jogo, seu 

organismo, seu corpo, sua inteligência e seu desejo”, segundo Alicia Fernandez 

(Fernández, 1990, pág 85), “O princípio da não fragmentação é o fundamento da 

educação holística. Somos seres inteiros quando nos permitimos trabalhar além da 

lógica, da memorização, da racionalidade crítica, atributos do hemisfério cerebral 

esquerdo, trabalhando também com a nossa sensibilidade, criatividade, intuição e 

sentimentos, atributos do hemisfério cerebral direito. A aprendizagem, portanto, 

depende de um trabalho de autoconhecimento em busca do sujeito pleno e 

capacitado  para entender e atuar no funcionamento do mundo”. 

“Como a escola poderá trabalhar com a educação, promovendo a integração 

entre o saber e o ser, sendo que ela traz em sua trajetória histórica a ênfase nas 

inteligências lógico matemática e lingüística , em detrimento das outras, intrapessoal, 

espacial, musical, corporal, sinestésica e interpessoal?” (Gardner, 1995, pág 247). 

Segundo Henri Wallon “o vínculo entre professor e aluno tem elevada 

temperatura afetivo emocional e a emoção é agente mediador da ação pedagógica. 

Neste raciocínio , o professor para construir conhecimento com seu aluno, 

necessitaria estar consciente da “temperatura vincular” que se estabeleceu entre ele 

e seu aprendiz, a afetividade depende, para evoluir, de conquistas que o sujeito 

realize no plano de suas inteligências e vice-versa. A emoção é totalizadora, o corpo 

fala de sua emoção e repercute no movimento do sujeito, ou seja, o movimento é 

uma linguagem que expressa o verdadeiro sujeito. O movimento constitui o centro 

da construção do eu e é a partir dele que a consciência emerge. O movimento 

demonstra como a emoção e as inteligências estão intimamente integradas na 

pessoa. Wallon enfatiza que os educadores podem e devem intervir, de forma 

positiva, sobre a organização global da criança”. (Dantas, 1992, pág 195) 

Nessa perspectiva, a psicomotricidade nos oferece o método para entender e 

trabalhar os teóricos da emoção. Trabalhando o processo de aprendizagem 

juntamente com o professor de educação física e a psicomotricidade como a ciência 

que tem por objetivo de estudo o movimento do ser humano, relacionado ao mundo 

objetivo e subjetivo e suas implicações, percebemos que alfabetizamos de forma 

mas global e efetiva, tornando esse processo prazeroso  e significativo. 

“Dentre tantos que vieram enriquecer a escola em seu processo de construir 

um novo sujeito para um mundo novo e com um novo paradigma de educação, a 
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psicomotricidade contribui com o seu “saber” para melhorar e transformar o homem, 

até suas mais profundas raízes. Trata-se, portanto, de uma educação pelo 

movimento”. (Parolin, 1998, pág 316) 
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4.2   Relação:Psicomotricidade Dificuldades de Apre ndizagem 

 

 

Muitas das dificuldades escolares não se apresentam em função do nível da 

turma a que as crianças chegaram, mas segundo Le Boulch (1983), e Meur & Staes 

(1984) em relação à elementos básicos ou “pré-requisitos”, condições mínimas 

necessárias para uma boa aprendizagem, que constituem a estrutura da educação 

psicomotora. 

Nesse sentido, é de suma importância a atividade lúdica, realizada através de 

atividades psicomotoras, no sentido de colaborar para o desenvolvimento integral da 

criança, e para que ela possa sedimentar bem esses “pré-requisitos”, fundamentais 

também para a sua vida escolar. 

Segundo Freire (1989, p.76) [...] “causa mais preocupação, na escola da 

primeira infância, ver crianças que não sabem saltar que crianças com dificuldades 

para ler ou escrever.”. Descobrir as habilidades de saltar, correr, lançar, trepar, etc. é 

importante para o desenvolvimento pleno do aluno, como um organismo integrado, 

levando-se em conta que tais habilidades são consideradas como formas de 

expressão de um ser humano.  

A escola não deve se preocupar em ensinar essas habilidades apenas para 

que o aluno saiba executá-las bem ou para facilitar a execução das tarefas 

escolares, mas sim direcionar a aprendizagem para a formação integral do aluno. 

Considerar o gesto ou a linguagem corporal como forma de expressão do ser 

humano é um caminho para reconhecer a importância da atividade corporal no 

processo ensino-aprendizagem. Antes dos homens se comunicarem através de 

símbolos, a expressão corporal se constituiu na primeira forma de linguagem. 

Coste (1981, p.46), ressalta que, “O corpo é, de fato, um lugar original de 

significações específicas e, por ser parte integrante de nosso universo de símbolos, 

é produto e gerador, ao mesmo tempo, de signos”. 

A falta do trabalho dos elementos da psicomotricidade como o esquema 

corporal, pode apresentar dificuldades de aprendizagem, tais como baixa 

coordenação, caligrafia ruim, leitura não harmoniosa (gesto após palavra, não segue 

ritmo da leitura). Uma lateralidade não desenvolvida pode acarretar em não distinguir 

a ordem espacial e direção como direita e esquerda, apresentando dificuldades em 
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perceber a ordem da lousa,a direção da escrita, espelhamento de números e letras, 

e até mesmo complicações em conseguir montar uma conta.  

Quando o professor de Educação Física não trabalha a percepção espacial 

com as crianças,posteriormente quando estão em processo de alfabetização ela 

pode apresentar trocas como b por d,  p por q, e até mesmo 21 por 12 e ter 

dificuldades com grandeza, classificação, seriação e cálculos. Na falta de se 

desenvolver a orientação espacial e temporal pode trazer dificuldades em perceber o 

antes e depois na ordenação de sílabas, palavras e números, na matemática a 

noção de fileira, coluna, formas, ordem de dezenas e unidades. 

A falta de estímulo na coordenação e no controle muscular trarão complicações 

com o grafismo (motora fina), e também comprometerá a manipulação e a preensão. 

E por fim a falta do trabalho da percepção auditiva, visual e tátil apresentarão 

defasagens  com a escrita e a leitura. 

Para Fonseca (1996, p.142) a primeira necessidade seria portanto: [...] 

“alfabetizar a linguagem do corpo e só então caminhar para as aprendizagens triviais 

que mais não são que investimentos perceptivos-motores ligados por coordenadas 

espaço-temporais e correlacionados por melodias rítmicas de integração e resposta. 

É através do movimento (ação) que a criança integra os dados sensitivo-

sensoriais que lhe permite adquirir a noção do seu corpo e a determinação de sua 

lateralidade, estrutura que asseguram a estabilidade no universo vivido e uma 

melhor adaptação às exigências das aprendizagens escolares básicas, evitando-se, 

assim, as desarmonias evolutivas das dislexias, das disortografias, das disgrafias e 

das discalculias, hoje consideradas como verdadeiras epidemias escolares.” 

Fonseca ressalta o caráter preventivo da psicomotricidade, afirmando ser a 

exploração do corpo, em termos de seus potenciais uma “propedêutica das 

aprendizagens escolares”. Para ele as atividades desenvolvidas na escola como a 

leitura, o ditado, a redação, a cópia, o cálculo, o grafismo, a música e enfim, o 

movimento, estão ligadas à evolução das possibilidades motoras e as dificuldades 

escolares estão portanto, diretamente relacionadas aos aspectos psicomotores. 
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5    Considerações Finais  

 

Reconhecendo a existência de outros fatores que se manifestam nas crianças, 

originando dificuldades de aprendizagem, tais como, dificuldades de sociabilidade e 

no campo afetivo/emocional, fadiga, impossibilidades físicas e dificuldades em 

relação à estrutura escolar, esse estudo ficou centrado na importância da educação 

psicomotora como base para as aprendizagens escolares, no sentido de reforçar o 

caráter preventivo e a importância de sua existência nas instituições escolares, 

visando o desenvolvimento integral dos alunos. 

Também se faz relevante, ressaltar a importância de um trabalho integrado 

entre professores, orientadores (educacional e pedagógico), coordenadores e o 

profissional de Educação Física, para uma avaliação criteriosa do aluno e 

contribuição na superação das dificuldades apresentadas. Em virtude de situações 

complexas, por vezes se faz necessária à intervenção de outros profissionais, como, 

psicólogos e médicos, nesse processo de avaliação e superação. 

Deve-se ter o cuidado em não “rotular” os alunos que apresentam algumas 

características específicas, sob a pena de discriminá-los no grupo e dificultar ainda 

mais a sua superação. 

Uma reflexão profunda deve ser feita, periodicamente, na escola, sobre 

métodos e práticas pedagógicas a serem aplicadas nas diversas áreas, também 

relacionadas ao caráter preventivo das dificuldades de aprendizagem. 

Finalizando, o conhecimento dessas questões, passam pela valorização do 

profissional de Educação Física, que é visto muitas vezes apenas como “educador 

do corpo” e desprezado no processo educacional como um todo, ficando à margem 

de decisões e avaliações importantes no âmbito escolar. 

É importante que professores trabalhem juntos para que possam desenvolver o 

ser humano como um todo, assim o processo de alfabetização terá mais significado 

e será muito mais apreendido, contribuindo com a formação integral. 
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